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RESUMO 

Campo do Estudo : A presente pesquisa foi realizada em uma Unidade de Atenção Primaria de 
Arequipa – Perú. Objetivo: identificar e analisar o comprometimento organizacional e profissional de 
trabalhadores que compõem una equipe de atenção primaria. Método : Estudo de caso realizado 
com 12 profissionais da saúde, à luz do modelo teórico de Meyer e Allen para o Comprometimento 
Organizacional e Profissional, utilizando entrevistas semi-estructuradas. Resultados : Da análise 
resultou a categorização por núcleos temáticos nas bases Afetiva, Instrumental e Normativa, os seis 
primeiros relacionados ao comprometimento organizacional, e os quatro últimos relacionados ao 
comprometimento profissional. Conclusões : Compreendemos que o comprometimento contribui na 
identificação dos seus trabalhadores com seus papeis profissionais e organizacionais, mostrando-se 
mais motivados, portanto, mais envolvidos. Espera-se que organizações de saúde implementem 
estratégias, e promovam condições que facilitem o comprometimento afetivo nos seus funcionários. 
 

RESUMEN 
 
Campo de Estudio : La presente investigación fue realizada en un Servicio de Salud de Atención 
Primaria en Arequipa–Perú. Objetivo : identificar y analizar el compromiso organizacional y 
profesional de trabajadores que integran un equipo de atención primaria. Método : Estudio de caso 
realizado con 12 profesionales de salud, fundamentado en el modelo teórico de Meyer y Allen para el 
Compromiso Organizacional y Profesional, utilizando entrevistas semi-estructuradas analizadas 
según análisis de contenido por temática. Resultados : Del análisis resultó la categorización por 
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núcleos temáticos en sus bases Afectiva, Instrumental y Normativa, siendo los seis primeros 
subtemas relacionados al compromiso organizacional y los cuatro últimos relacionados al 
compromiso profesional. Conclusiones : Comprendemos que el compromiso contribuye a que los 
trabajadores se identifiquen con sus roles profesionales y organizacionales, volviéndolos más 
motivados y por tanto más involucrados. Se espera que organizaciones de salud implementen 
estrategias y promuevan condiciones que favorezcan el compromiso afectivo entre sus empleados. 
 

ABSTRACT 

Scope of study:  This research was carried out at a primary health care unit in Arequipa, Peru. 
Objective:  To identify and analyze the organizational and professional commitment of workers in a 
primary health care team. Method:  Case study involving 12 health professionals, in the light of Meyer 
and Allen’s theoretical model for Organizational and Professional Commitment, using semi structured 
interviews analyzed according to content analysis through subject matter. Results:  The analysis led 
to the categorization by thematic groups on Affective, Instrumental and Normative bases. The first six 
were related to organizational commitment and the last four to professional commitment. Conclusions: 
We consider that commitment contributes to the identification of workers with their professional and 
organizational roles, showing greater motivation and, therefore, more involvement. Health 
organizations are expected to implement strategies and promote conditions that facilitate affective 
commitment in their employees.  
 
 
INTRODUÇÃO 

Transformações sociais e avanços tecnológicos invadem o mundo contemporâneo, que 
mudou a produção e os estilos de vida das pessoas. O impacto dessas transformações 
obrigou os trabalhadores a passarem por processos de socialização, como uma forma de 
enfrentar as constantes mudanças na trajetória de sua carreira. 
 
Do mesmo modo, as instituições do setor saúde não escapam desses câmbios inevitáveis e 
necessários. Os profissionais da saúde, no cotidiano do seu trabalho, têm assumido 
atividades mais complexas relacionadas com sua profissão e organização. Assim, estes 
profissionais enfrentam as divergências produzidas pelos anseios de cada sistema no qual 
estão imersos. 
 
Para explicar a situação apresentada, diversos estudos (1-4) discutiram os conflitos que os 
profissionais da saúde têm enfrentado no seu dia a dia ao articular-se com os outros setores 
institucionais. 
 
No campo da saúde, o papel dos profissionais tem sido marcado pela racionalidade no 
desempenho de suas ações, exigindo que esses profissionais cumpram com as normas e 
regulamentos, explicitados pela burocratização institucional do sector, legado de Taylor. Ao 
ocupar cargos de chefia, estes profissionais adotam as premissas da gestão clássica. Desta 
forma, seu compromisso com os valores profissionais encontra-se prejudicado, já que sua 
atenção enfoca as expectativas organizacionais. 
 
Os conflitos resultantes do comprometimento organizacional e profissional têm afetado a 
conduta dos profissionais da saúde. A situação atual é crítica e estes profissionais estão 
tentando modificar sua prática nos contextos organizacionais.  
 
Além de enfrentarem estas disjuntivas, no seu desempenho, os profissionais passam por um 
conflito interno, como conseqüência da bi-dimensionalidade (3,5) no comprometimento, quer 
dizer, além do comprometimento com a organização, este profissional deve assumir o 
comprometimento com a profissão. Neste sentido, como resultado da presença ativa de 
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mais profissionais na economia sanitária, certas decisões dos gestores sanitários foram 
vistas como incompatíveis com a moralidade profissional(6). 
 
Observa-se que as políticas, os projetos de desenvolvimento e a gestão de Recursos 
Humanos (R.H.) têm enfocado o comportamento das pessoas no trabalho, como forma de 
favorecer um vínculo mais intenso do indivíduo com as metas organizacionais e 
profissionais. Este processo de reestruturação das forças de trabalho das instituições de 
saúde, que busca superar o modelo burocrático, traz implicações significativas para as 
relações e vínculos psicológicos entre profissionais e organizações. 
 
Nesse sentido, consideramos que o compromisso do trabalhador, desenvolvido num 
contexto extremamente complexo e dinâmico como no caso da área da saúde, constitui um 
tema de grande interesse, considerando estratégias de solução para a crise atual no setor. 
Assim, nosso propósito é contribuir à aproximação entre os valores profissionais e as metas 
organizacionais.  
 
Portanto, nossos objetivos são: a) identificar e analisar o comprometimento organizacional 
vivenciado pelos profissionais membros de uma equipe de saúde; b) identificar e analisar o 
comprometimento profissional vivenciado pelos integrantes da equipe de saúde. 
 
Nesta perspectiva, a seguir, se apresenta a fundamentação teórica sobre os 
comprometimentos organizacional e profissional. 
 
Fundamentação Teórica: Comprometimentos Organizacio nal e Profissional 
 

• Comprometimento Organizacional 
 

Na análise do comprometimento organizacional, foram encontrados diversos estudos 
brasileiros e internacionais (7-14), que são considerados relevantes para a compreensão e 
construção do comprometimento no trabalho. 

 
Estudos sobre este tema mostram a importância da temática, já que influenciam o bem-estar 
dos trabalhadores e a produção das organizações (8). Gerentes estão preocupados em 
buscar estratégias para que seus empregados sejam mais motivados e constituam um 
diferencial no seu desempenho laboral. 

 
Comprometimento pode ser conceituado de duas formas(14): (1) cosmopolitan integration, 
grau em que o indivíduo é ativo e se sente parte dos diferentes níveis de uma organização, 
especialmente nos níveis mais altos, (2) organizational introjection, grau em que o indivíduo 
incorpora uma variedade de qualidades e valores organizacionais aprovados. 

 
Outro conceito de comprometimento organizacional (15) reflete a estreita relação entre 
identificação individual e envolvimento com a organização. O início do desenvolvimento de 
pesquisas (12) foi em 1979, reportando que o comprometimento também se apoiava na 
identificação de antecedentes. 
 
Além da diversidade de conceitos, vários artigos (16-19) têm questionado e testado as 
contribuições feitas pelos diversos autores para entender o comprometimento 
organizacional, nos quais o comprometimento foi considerado uma variável definida, medida 
e investigada de forma ampla. Assim, Reichers(18) observou esta situação crítica, relacionada 
com a falta de precisão e redundância nos conceitos de comprometimento, e realizou uma 
nova conceituação, considerando que o comprometimento é uma variável multifocal. 
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Um estudo sobre o estado da arte da pesquisa no Brasil (20), realizado entre 1996 e 2001, 
apresentou os avanços e a importância do tema comprometimento no trabalho. A autora 
destaca a necessidade de realizar estudos que integrem os diversos focos e bases deste 
construto sob análise, utilizando diversas metodologias de pesquisa, de tal forma que a 
temática possa ser mais bem compreendida. 
 
A natureza do comprometimento na organização e profissão foi estudada com base em dois 
correntes (5,9,12,18): a atitudinal e a comportamental, também denominadas (21) afetiva e 
instrumental. 
 
Assim, de acordo com os autores acima citados, o comprometimento é uma variável 
multidimensional e têm antecedentes, correlatos e conseqüências que influenciam e 
provocam impactos significativos nas suas diversas dimensões. Por exemplo, serão 
apresentados alguns resultados de pesquisa que correlacionam essas três variáveis. 
 
O modelo de antecedentes do comprometimento organizacional (22) apresenta como 
variáveis causas as relações: pessoa – organização, relações organizacionais e adaptação 
pessoal – organizacional. 
 
Uma meta-análise sobre os antecedentes, correlatos e conseqüências do comprometimento 
organizacional (23) mostrou 26 variáveis classificadas como antecedentes, 8 como 
conseqüentes e 14 como correlatos. 
 
No setor da saúde, foi encontrado o modelo causal de rotação entre enfermeiros de 
hospitais (24), no qual se observa que este modelo é afetado por quatro determinantes: 
oportunidade, satisfação no trabalho, intenção de permanecer e treinamento. Quer dizer, 
quanto maiores sejam a oportunidade no trabalho, satisfação e treinamento, maiores serão 
as possibilidades destes profissionais permanecerem na instituição e, conseqüentemente, 
será reduzida sua rotação nos serviços hospitalares. 
 

• Comprometimento Profissional 
 

Mesmo que o comprometimento organizacional seja de interesse para a maioria das 
pesquisas relacionadas ao comportamento organizacional, o comprometimento profissional 
desponta como uma linha de pesquisa em expansão entre professores e pesquisadores da 
área (5,21,25-27). 
 
De acordo com o Modelo de três Componentes do Comprometimento Profissional (28), o 
indivíduo comprometido afetivamente é aquele que está ligado emocionalmente com sua 
ocupação. O indivíduo comprometido de forma normativa é aquele que se sente obrigado a 
permanecer na sua ocupação e, finalmente, o comprometido instrumentalmente é o 
indivíduo cujo comprometimento é vinculado às perdas sofridas se deixar sua ocupação ou 
trabalho atual. 
 
Em um artigo sobre comprometimento com a carreira (14), os autores tentaram direcionar o 
modelo e acrescentar novas variáveis para o comprometimento profissional. Os resultados 
mostram fortes evidencias de que o envolvimento com o trabalho, o comprometimento 
organizacional e a satisfação possam estar relacionadas ao comprometimento com a 
carreira. 
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• O modelo de três componentes do comprometimento 
Organizacional e Profissional  
 

Para esta investigação, a nova conceituação do comprometimento organizacional (9) e sua 
validação são apresentadas (29). O modelo de três componentes do comprometimento 
organizacional e profissional reúne três correntes teóricas: comprometimento afetivo, 
comprometimento instrumental e comprometimento normativo. 
 
O enfoque afetivo (12) considera o comprometimento como (1) uma forte crença e aceitação 
dos objetivos e valores da organização e da profissão, (2) disposição para fazer um esforço 
considerável em benefício da organização e da profissão (3) um forte desejo de continuar 
integrando a organização e a profissão. 
O enfoque instrumental (13), também chamado de Side bet, menciona o comprometimento 
como “a disposição para estar comprometido em linhas consistentes de atividade”. Este 
enfoque também é considerado como programático e não atitudinal(30), caracterizado por 
aquele empregado que se encontra fisicamente no seu trabalho, mas que não investe 
integralmente seu capital humano, quer dizer, permanece não por causa da existência de 
um vínculo emocional, mas porque os custos de não permanecer no trabalho podem ser 
muito altos. 
 
O enfoque normativo (11) conceitua o comprometimento como o conjunto de pressões 
normativas internalizadas para trabalhar de acordo com os objetivos e interesses 
organizacionais, em que o indivíduo acredita que é correto e moral fazê-lo. Ao mesmo 
tempo, menciona que este comprometimento se estabelece através do controle exercido 
sobre o desempenho do trabalhador. 
 
Assim, estes três enfoques apoiarão o desenvolvimento e direcionarão a presente pesquisa. 
 
METODOLOGIA 
 
O estudo foi conduzido sob a ótica da metodologia qualitativa, através de um estudo de 
caso, considerando que oferece melhores condições para vislumbrar e discutir a dimensão 
subjetiva na relação organização – indivíduo – profissão.  
 
A pesquisa foi realizada em um Serviço de Saúde de Atenção Primária no Distrito de 
Cercado, localizado na cidade e no departamento de Arequipa, vinculada ao Ministério de 
Saúde do Peru, que autorizou a realização da investigação com os membros da equipe. As 
unidades de análise foram doze integrantes da equipe multiprofissional, incluindo: três 
dentistas, três médicos, dois administrativos, uma obstetra, uma enfermeira, uma 
fisioterapeuta e uma bióloga. 
 
O projeto previamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Escola de Enfermagem 
de Ribeirão Preto-USP, viabilizou a coleta de dados. O questionário, aplicado através de 
entrevista semi-estruturada (Anexo 1) após conhecimento prévio e aceitação do termo de 
consentimento livre e informado por cada um dos sujeitos da pesquisa, possibilitou identificar 
a vivência da equipe de saúde com relação ao seu comprometimento organizacional e 
profissional. Desta forma, foram estabelecidos horários adequados para cada informante. O 
tempo para cada entrevista variou entre 40 e 50 minutos. A entrevista permitiu um fluxo de 
comunicação interativo sobre o tema em estudo.  
 
O instrumento composto de duas partes, a primeira com perguntas fechadas que buscaram 
informações sobre aspectos sócio-demográficos, de formação profissional e do trabalho do 
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profissional, a segunda com perguntas abertas a partir de perguntas norteadoras sobre o 
comprometimento organizacional e profissional, fundamentadas no modelo teórico das três 
dimensões de Meyer e Allen. 
 
Os dados qualitativos obtidos dos testemunhos dados pelos participantes foram 
processados e analisados de forma sistemática, utilizando a análise de conteúdos por 
categorias temáticas (31), identificando e categorizando núcleos de significado com base nos 
três enfoques do comprometimento organizacional e profissional. Por outro lado, os dados 
quantitativos foram analisados através do processamento mediante estatística simples, com 
números e freqüências. 

 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Em termos de perfil sócio-demográfico e profissional, o sexo feminino (75%), casados 
(58,33%), com idades entre 36 e 40 anos (41,67%) e cônjuge de posição na família 
(41,67%) predominaram no grupo estudado. 
 
As características funcionais dos doze participantes indicam que 58% dos profissionais da 
saúde trabalham em outras instituições além do serviço de saúde em estudo, com tempo 
médio de serviço na unidade correspondendo a 60 meses. Com relação às características 
acadêmicas, os entrevistados são oriundos de universidades privadas (75%), têm nível 
superior completo (75%), com número variável de anos de formação. 
 
A análise e categorização do comprometimento organizacional e profissional foram 
baseadas no modelo de três componentes de Meyer e Allen e na Análise de Conteúdo. 
Desta análise resultou a categorização por núcleos temáticos, apresentados a seguir. 
 
Núcleo Temático - Comprometimento Organizacional Af etivo 
 
De acordo com os dados obtidos, foi classificado em quatro sub-temas: 
 
        Sub-tema 1 -Comprometimento vinculado ao fa to de ser uma organização de 
projeção social 
 
Este sub-tema agrupou as respostas dos profissionais que mostram seu comprometimento 
relacionado à função de projeção social da unidade básica em estudo, como nos seguintes 
testemunhos: 
 

…por ser trabalho social (O1), …porque é uma instituição médica, marcado pelo 
 apoio e por ser um meio social… (MD8)…o trabalho que realizamos é de ajuda ao 
 próximo… (A9)… é uma obra de bem social direcionada à comunidade (O1) 

 
Foi observado que 25% dos participantes do estudo valorizam e se comprometem com sua 
unidade de trabalho, já que esta se projeta socialmente. Nesta perspectiva, o 
comprometimento organizacional com base afetiva representa uma forte relação do 
indivíduo com a organização. Este vínculo se deve principalmente a sentimentos de 
aceitação de crenças, identificação e assimilação de valores organizacionais que convergem 
com os objetivos dos trabalhadores. 
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Sub-tema 2 - Comprometimento considerado como senti mento de lealdade em 
retribuição à organização 
 
Os profissionais mostraram testemunhos que evidenciam seus sentimentos de lealdade e 
retribuição, como a seguir …o apoio em momentos difíceis…sempre tento ver o melhor para 
a instituição (M12)…creio que trabalho e dou o melhor para que as coisas saiam 
bem…(Ob3)…me acolhem… portanto, retribuo e sou leal…(B7). 
 
Múltiplos fatores dentro e fora da organização podem influenciar a adoção de atitudes e 
comportamento. Neste sentido, a lealdade é vista como parte do perfil do trabalhador, sendo 
uma valiosa retribuição que a organização deseja. Por outro lado, alguns entrevistados 
mencionaram sentimento contrário com relação à organização: 
 

… não valorizam a lealdade…(F5)…não consideram o profissional, não 
 incentivam…não tem futuro (F5)…sinto que ganho mal (O6). 

 
Atualmente, o capital humano é o ativo mais importante das organizações, e parte da 
premissa que as pessoas assumam seu desenvolvimento profissional em um ambiente que 
reconhece suas necessidades e valorize suas competências. Se estes empregados 
encontram nos seus ambientes de trabalho estas condições, acreditamos que sua lealdade 
se refletirá nas suas ações. 

 
Sub-tema 3 - Comprometimento relacionado ao sentime nto de identificação com 

a organização 
 
Destaca-se que os testemunhos estão de acordo com a definição do comprometimento com 
base afetiva (12). Para estes autores, um dos fatores que caracterizam o comprometimento é 
o fundamentado na afetividade, já que expressa “um forte desejo de continuar sendo 
membro da organização”. Alguns participantes se expressam da seguinte forma: 
 

…gosto do meu ambiente de trabalho…(B7)…pelo carisma..sinto-me identificado… 
 porque trabalho nela e vi ela nascer (M12)… sinto-me parte e, cada vez mais, me 
 integro na sua estrutura (MD8). 
 
Por outro lado, um testemunho caracteriza um trabalhador desalentado, que não se sente 
parte da organização. 
 

…não têm consideração por mim…então não pertenço a esta organização. Sinto-me 
 excluída… (O2) 
 
O sentimento deste trabalhador indica que está desmotivado e que não se sente parte da 
organização. Um estudo sobre satisfação no trabalho (32) menciona que as variáveis de 
tensão laboral e promoção profissional são as menos valorizadas. Se deve ressaltar que 
este profissional não tem vínculo com a organização, é um dos trabalhadores terceirizados, 
o que poderia estar influenciando sua resposta. 

 
Sub-tema 4 - Comprometimento com a organização com vistas ao desempenho 

da vocação profissional 
 
Os testemunhos expressam que, para estes trabalhadores, a organização é um canal ou um 
meio, que é utilizado para poder cumprir com a vocação profissional, como expressam a 
seguir: 
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…porque permite realizar-me como ser humano e cumprir minha vocação…(MD8)…  
me permite aproximar-me mais do paciente…ajudar-lhe (M10)… dentro da minha  
formação…os pilares mais importantes são o serviço para os outros e aqui posso  
fazer isso (A9). 

 
Entendemos que os objetivos e valores profissionais dos empregados são utilizados para 
comprometer-se com a organização, o que nos permite inferir que, para eles, aparentemente 
a profissão prima sobre a organização. 
 
  

Núcleo Temático – Comprometimento Organizacional In strumental  
 
Neste núcleo, nossos resultados se vincularam a um único sub-tema, apresentado a seguir. 

 
Sub-tema 1 - Comprometimento vinculado à necessidad e de trabalho do 

indivíduo 
 
Esta categoria reflete o sentimento dos profissionais quando expressam seu 
comprometimento com a organização fundamentada na própria necessidade de trabalho. Os 
testemunhos indicam a necessidade econômica e a falta de oportunidade de emprego no 
meio onde se desenvolvem.  
 

Apareceram a oportunidade e a necessidade… nestes tempos… (A11). Porque não 
 tinha outro lugar para trabalhar (F5)…com a situação atual…em alguns lugares, a 
 gente deixa o currículo…ninguém te chama, estou falando por experiência própria 
 (F5) Vendo a situação sem alternativas… (E4) 
 
Num mundo globalizado, pode haver inúmeras causas de crise, além da recessão 
econômica em curso no país. Essas condições propiciam a diminuição de oportunidades de 
emprego e dificuldades, para que o trabalhador se insira dentro do campo de trabalho. 

 
Núcleo Temático – Comprometimento Organizacional No rmativo 

 
Neste núcleo também nossos dados foram incluídos em um sub-tema. 

 
Sub-tema 1 - Comprometimento por motivação e envolv imento moral 

 
Conforme observado a seguir, esta categoria apresenta dois trabalhadores com 
comprometimento relacionado à motivação, dois que se comprometem com a organização 
através do vínculo moral e um que tem seu comprometimento fundamentado nas dimensões 
de motivação e moral. Esta categoria foi construída com base nos testemunhos a seguir: 

 
 Me convidaram para trabalhar nesta instituição (O2), por união familiar (E4), …devido 
 ao projeto elaborado em conjunto com o gestor (O6)… porque é uma instituição 
 católica (A11)…tenho formação religiosa, estudei num colégio paroquial, o que me 
 motiva… (M10). 
 
Podemos inferir que para cada pessoa existe um grupo de necessidades e forças internas 
que dinamizam e impulsionam seus comportamentos e atitudes, que são dirigidos para algo 
observável, o que se evidencia diante das diversas circunstâncias no seu cotidiano  
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Núcleo Temático – Comprometimento Profissional Afet ivo 
 
De acordo com o referencial teórico (33), o comprometimento profissional se desenvolve 
gradualmente, transformando-se durante a carreira do trabalhador. Para este primeiro 
núcleo temático foram elaborados os seguintes sub-temas, baseados nos testemunhos dos 
participantes. 
 

Sub-tema 1 - Comprometimento profissional vinculado  com a vocação 
 
Foi observado que, do total de sujeitos investigados, 91,7% apresentavam comprometimento 
profissional fundamentado na afetividade, conforme mostrado pelos seguintes testemunhos: 

…Por vocação…servir ao próximo e à comunidade…isso é ser enfermeira 
 (E4)…cumprir com minha vocação, que sempre tive (MD8)…me formei para isso, é o 
 único que eu sei fazer e o faço bem (M12)…permite realizar-me … e cumprir com 
 minha vocação…faz parte da minha vida (MD8)…jamais me arrependi (M10) Porque 
 eu gosto, adoro o que faço (F5) Sou feliz fazendo o que faço (A9)... quero inclusive 
 que minhas filhas sigam minha profissão (O2). 
 
A vocação é considerada uma aptidão necessária para o profissional desempenhar-se 
dentro do seu cotidiano, oferecendo satisfação y o desejo de permanecer na sua ocupação. 
Por outro lado, de acordo com nossa compreensão, acreditamos que o testemunho O2 
direcionou sua vocação de forma inadequada ao mencionar que deseja que suas filhas 
sigam a mesma profissão. 

 
Sub-tema 2 - Comprometimento profissional relaciona do à intenção de 

continuar na profissão 
 
A intenção dos sujeitos de não deixar sua atual profissão evidencia a natureza do vínculo 
afetivo-atitudinal com a mesma. 
 

Sim, escolheria… é uma profissão em que posso trabalhar até quando eu quiser (O2), 
 escolheria a mesma (Ob3), sim, sem pensar (F5) 
 
Estas afirmações se caracterizam por uma forte crença e aceitação de valores e objetivos 
para com sua profissão, conforme mencionado por Meyer e Allen na sua dimensão afetiva. 
 

Sub-tema 3 - Comprometimento profissional em busca da auto-realização 
 
A maioria dos testemunhos expressados mostram sentimentos de realização profissional 
como pessoal. A necessidade de auto-realização é tão importante para poder executar suas 
atividades diárias, é aquilo que dá sentido a sua vida e impulsiona seu caminhar durante a 
construção da sua própria vida profissional. 
 

.. sinto-me contente, sinto-me desenvolvida na minha carreira, realizada (Ob3),…me 
 permite realizar-me como ser humano… (MD8)…a profissão oferece grandes 
 satisfações (M10) 
 
Os testemunhos expressam claramente o sentimento de realização vinculado ao 
comprometimento profissional. Também revelam que, além da realização profissional, existe 
o sentimento de realização pessoal. 
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Núcleo Temático –Comprometimento Profissional Norma tivo 
 
Nossos dados relacionados a este núcleo se vincularam a um sub-tema. 
 

Sub-tema 1 - Comprometimento profissional frente às  pressões normativas 
internalizadas 
 
Os resultados mostram a carga de pressões normativas internalizadas pelos profissionais, 
aspecto que os predispõe a comprometer-se com sua profissão ao incorporar os objetivos e 
metas. Os participantes expressaram: 
 

…meus pais me incentivaram… não tinha a menor idéia…sabia que era curar dentes, 
 nada mais (O1)… servir ao próximo e à comunidade, isso é ser enfermeira (E4)… 
 cumprir minha vocação, que sempre tive… (MD8)…fiz uma promessa a Deus de 
 atender às pessoas…(F5). 
 
Observamos que estes participantes inicialmente se deixaram influenciar e optaram pela sua 
profissão sem muita convicção, no momento de decidir. Apesar disso, aparentemente, com o 
tempo sua visão sobre sua profissão mudou para muitos dos participantes.  
 
Como foi observado, os profissionais sob estudo expressaram através dos seus 
testemunhos suas formas de comprometimento, seja com sua profissão ou organização, ou 
com ambas, aspectos que os aproximaram ou distanciaram de seus valores profissionais e 
metas organizacionais. 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Considerando que o comprometimento é fundamental para a introdução do trabalhador na 
organização, assim como para o desenvolvimento de suas atividades, os profissionais da 
equipe de saúde participantes deste estudo indicaram as formas como enxergam e vivem 
seu comprometimento organizacional e profissional a partir de sua experiência frente ao 
desafio de trabalhar numa unidade básica de saúde, onde enfrentam a bi-dimensionalidade 
frente ao seu comprometimento organizacional e profissional.  
 
Compreendemos que o comprometimento contribui para que os trabalhadores se 
identifiquem com seus papéis profissionais e com a organização de trabalho, tornando-se 
mais motivados e, portanto, mais envolvidos. 
 
Os resultados encontrados a partir da análise e as características das respostas dos doze 
sujeitos participantes permitiram a identificação dos núcleos temáticos fundamentados no 
modelo dos três componentes de Meyer y Allen, quer dizer, nos seus diversos enfoques: 
afetivo, instrumental e normativo 
 
O Comprometimento Profissional Afetivo predominou nos profissionais de saúde, o que 
aparece quando mencionam que se sentem contentos, realizados, felizes e satisfeitos com 
sua profissão. Por outro lado, na maioria dos casos, o Comprometimento Organizacional foi 
vinculado à necessidade de trabalho do individuo e a pressões normativas internas. 
 
Uma das contribuições que podemos extrair deste estudo é pensar e considerar o 
comprometimento como um valor, que deve fazer parte do perfil do profissional da saúde. 
Os resultados desta pesquisa, na nossa compreensão, permitem vislumbrar estratégias para 
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a utilização de recursos humanos no setor da saúde, investindo na gestão de talentos, 
propiciando assim uma melhor assistência ao cliente interno e externo. 
 
Partindo da premissa que o comprometimento é fundamental para a introdução do 
trabajador na sua profissão e organização, a conciliação dos dois tipos de 
comprometimentos, no cotidiano das organizações, favorece o alcance dos propósitos e 
objetivos institucionais e profissionais, resultando em maior eficiência e eficácia do 
profissional. 
 
É fundamental e essencial favorecer e estimular o desenvolvimento do comprometimento 
afetivo entre os trabalhadores devido às suas conseqüências positivas, tanto para a 
organização como para a profissão. O empregado com comprometimento afetivo torna-se 
um recurso valioso e singular para o éxito da organização. 
 
Deve-se ressaltar que as faculdades e escolas que formam profissionais da saúde devem 
estar atentas à importância deste tópico e alertas para a escassez bibliográfica relacionando 
estes dois focos de comprometimento na área da saúde, considerando que esta temática 
deve ser compreendida, incorporada e aplicada pelos administradores e gerentes de saúde 
como um valor essencial da profissão e da organização. 
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ANEXO 1 

 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
ESCOLA DE ENFERMAGEM DE RIBEIRÃO PRETO 
PESQUISA SOBRE COMPROMISSO 
 
PARTE I 
DADOS PESSOAIS 
 

PROFISSÃO DO PARTICIPANTE: 
_____________________________________________________________________________ 
 
IDADE: 
�menos de 25 A.     
� DE 26 A 30   
� DE 31 A 35   
� DE 36 A 40  
� DE 41 A 45  
� DE 46 A 50  
� mais de 50 A. 

SEXO: 
�Masc               
�Fem. 
 

ESTADO 
CIVIL: 
� SOLTEIRO 
� CASADO 
� VIÚVO  
� DIVORC.  
� OUTRO 
 

ESCOLARIDADE: 
� SUPERIOR 

COMPLETA  
� MESTRADO 
� DOUTORADO 
� ESPECIALIDADE 
� OUTROS 

POSIÇÃO NA 
FAMÍLIA:    
�CHEFE DE 
FAMÍLIA 
� CÔNJUGE 
� FILHO(A) 
� PARENTE  
 

 
NÍVEL DE RENDA:   
� MENOS DE 4 SALÁRIOS 
MÍNIMOS   
� DE 5 A 6 SALÁRIOS 
MÍNIMOS    
� DE 7 A 8 SALÁRIOS 
MÍNIMOS   
� DE 9 A 10 SALÁRIOS 
MÍNIMOS  
� MAIS DE 10 SALÁRIOS 
MÍNIMOS 
 
 
 

 
TEMPO DE SERVIÇO 
NESTA INSTITUIÇÃO 
___________ANOS E 
___________MESES 
 
 

UNIVERSIDADE DE 
FORMAÇÃO 
___________________  
___________________ 
 
ANO DE TÉRMINO 
DO SEU CURSO 
 
__________________ 
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PESQUISA SOBRE COMPROMETIMENTO 
 

O levantamento que estamos realizando no seu serviço visa compreender como o trabalhador se 
relaciona com vários aspectos da sua vida no trabalho.  

 
Nossa preocupação origina-se no interesse em conhecer melhor como o trabalhador está 

percebendo e evaluando as mudanças que estão ocorrendo. 
 
Trata-se de uma pesquisa da Universidade de São Paulo. Assim, os dados e resultados serão 

analisados fora da organização. Por este motivo, a informação será mantida sob o mais absoluto sigilo. 
Esperamos contar com sua disponibilidade e que se sintam confiantes a conversar conosco. 

 
A seguir, encontrará uma série de perguntas abertas que representam suas possíveis opiniões 

com relação ao tema: comprometimento organizacional e profissional. 
 

PARTE II 
COMPROMETIMENTO COM A ORGANIZAÇÃO 

1. Por que escolheu trabalhar nesta instituição? 
 
 

2. Se pudesse escolher novamente, escolheria trabalhar nesta instituição? Por quê? 
 
 

3. Você se sente parte desta instituição? 
 
 

4. Considera que esta organização merece sua lealdade? Por quê? 
 
 

5. Você acha que teria poucas alternativas de trabalho se deixasse esta instituição agora? 
 
 
 
COMPROMETIMENTO COM A PROFISSÃO 

1. Por que escolheu sua atual profissão? 
 
 

2. Na sua opinião, sua profissão é ideal para trabalhar o resto da sua vida? 
 
 

3. Se pudesse escolher novamente, escolheria a mesma profissão? Por quê? 
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